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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da restrição luminosa no 

crescimento de guanxuma (Sida santaremnensis). O experimento foi conduzido na área 

experimental do campo agropecuário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

município de Vitória da Conquista – BA, sendo composto por seis ambientes de telados de 

polietileno preto (20%, 30%, 40%, 50%, 60%, 70% de sombreamento). As avaliações foram 

realizadas em 2014 aos 60 e 120 dias após a emergência (DAE). Os dados foram 

submetidos a testes de homogeneidade e normalidade, análise de variância da regressão 

por meio do programa SAEG, versão 9.1. O aumento do sombreamento não afetou o 

número de folhas, no entanto, elevou a altura das plantas nas duas épocas de avaliação.   
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INTRODUÇÃO 
Sida santaremnensis H. Monteiro, popularmente conhecida como guanxuma, 

vassourinha e malva-branca, é uma espécie pertencente à família Malvácea, gênero Sida. 

Este gênero possui aproximadamente 200 espécies que ocorrem na África, Ásia e Austrália, 
sendo também representado nas Américas (FRYXELL 1988; KISSMAN 2000). No Brasil a 

maior incidência ocorre nas regiões Nordeste e Sul e, em menor proporção, nas regiões 

Norte, Centro-Oeste e Sudeste (SILVA et al., 2006).  
As espécies deste gênero são consideradas plantas agressivas, por apresentar alta 

capacidade de produção e disseminação de sementes e adapta em solos ácidos e de baixa 

fertilidade (KISSMAN, 2000). Estas invasoras podem ser encontradas em diversas culturas, 

pastagens e áreas desocupadas. 

As plantas daninhas podem apresentar diferentes características morfofisiológicas, 

influenciadas por fatores bióticos e abióticos (SANTOS JÚNIOR et al., 2013). Alterações nos 

níveis de luminosidade a que uma espécie está adaptada pode levar a diferentes respostas 



em suas características fisiológicas, bioquímicas, anatômicas e de crescimento 

(CARVALHO et al., 2006; GONDIM et al., 2008). Desta forma, podemos relacionar a 

eficiência do crescimento com a capacidade de adaptação das plantas às diferentes 

condições de intensidade luminosa a qual ela está exposta (ENGEL, 1989; ATROCH et al., 

2001). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar as alterações morfo-fisiológicas sobre o 

crescimento de Sida santaremnensis sob diferentes níveis de sombreamento. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia – UESB campus Vitória da Conquista, Bahia. O município localiza-se 

entre 40º50 53"W e 14º50 53" S, a 923 m acima do nível do mar, na região semi-árida da 

Bahia. A temperatura média anual fica em torno de 23 °C com precipitação média anual de 

730 mm. 

A condução do experimento foi realizada durante os meses de outubro de 2013 a maio 

de 2014. Após a coleta, as sementes foram armazenadas por 2 meses em temperatura 

ambiente, em seguida, tratadas com ácido sulfúrico PA 98%, durante 90 minutos, para 

quebra de dormência. Semeou-se 5 sementes por vaso com capacidade de 15 L, 

constituído de solo e matéria orgânica na proporção  de 3 x 1. Os vasos permaneceram em 

ambientes recobertos por telas de polietileno de cor preta, com dimensões 4 m x 8 m x 2 m 

de altura e ambiente sem cobertura. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com sete 

tratamentos (restrição artificial luminosa de 20%, 30%, 40%, 50%, 60% e 70%) e 10 

repetições (constituído por dez vasos, com uma planta por vaso).  

As avaliações de crescimento foram realizadas aos 60 e 120 dias após a emergência 

(DAE), nas dez plantas por tratamento. Avaliou-se a altura da planta, diâmetro do caule, 

número de folhas e índice SPAD que foi avaliado através de uma leitura por folha, no 

terceiro par de folhas totalmente expandida, a partir do ápice por meio de um clorofilômetro 

portátil, modelo SPAD 502, Minolta, Japão.  
Os resultados foram submetidos a testes de homogeneidade (Cochran e Bartlett) e 

normalidade (Lilliefors), análise de variância da regressão, sendo analisados por meio de 

modelos matemáticos e Sistema de análises genéticas e estatísticas, SAEG, versão 9.1. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 Para a variável altura de planta, delineou-se o modelo quadrático na avaliação dos 

60 DAE com uma amplitude de variação máxima de 58% de nível de restrição luminosa e 

um modelo potencial para a avaliação dos 120 DAE. Sendo observado, de maneira geral 



que maiores níveis de sombreamento condicionaram maior altura das plantas de S. 

santaremnensis. Os resultados observados evidenciam uma estratégia de escape das 

plantas ao sombreamento. Assim, tem-se verificado que a restrição de luz pode gerar um 

aumento do comprimento dos internódios, resultando em aspecto de estiolamento e, 

consequentemente, elevando os valores de altura das plantas. O crescimento foi reduzido 

quando as plantas foram conduzidas em baixos níveis de restrição luminosa (Figura 1A). De 

acordo Morelli e Ruberti (2002) em ambientes sombreados a maior altura das plantas pode 

ser explicada pela redução do fluxo de transporte das auxinas para as raízes, condicionando 

maior acúmulo deste hormônio na parte aérea. 

Resultados semelhantes foram observados por Carvalho et al. (2006) em plantas de 

licuri (Cupania vernalis Camb.) sob 50% e 70% de sombreamento.  

Para a característica diâmetro do coleto, não foi constatada diferença significativa 

entre os níveis de luminosidade avaliados, embora tenha sido observada tendência de 

maiores valores de diâmetros à medida que se aumentava os níveis de sombreamento 

(Figura 1B). Dousseau et al. (2007) avaliando esta mesma característica em Tapirira 

guianensis Alb. obtiveram o mesmo resultado. Entretanto, Silva et al. (2010) observaram 

que o diâmetro do coleto de Aspidosperma polyneuron aumentou em condições de elevação 

do sombreamento. 

 60 DAE: Ŷ°= -0,0057x2+0,6606x+2,274159 (r2 = 

0,804) 

▲ 120 DAE: Ŷ*= 14,12700 x^0,3193 (r² = 0,6959) 

           60 DAE: Ŷ°=3, 3699-11, 447/x (r²= 0, 55590) 

Figura 1. Altura (A) e diâmetro do coleto (B) das plantas em (60 DAE) e (120 DAE) de Sida 
santaremnensis, em função dos níveis de sombreamento. Vitória da Conquista, 
Bahia, 2014. 

 
Da mesma forma, para a característica número de folhas avaliadas nas duas épocas 

não foi verificada diferenças significativas entre os níveis de luminosidade avaliados. Esse 

resultado corrobora com obtidos por Silva et al. (2007), em que também não observaram 

diferença significativa no número de folhas de Hymenaea parvifolia, com o aumento da 

restrição de luz. Entretanto, em estudo realizado por Carvalho et al. (2006) foi verificado 
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resultado contraditório, em que observaram elevação no número de folhas de licuri (Cupania 

vernalis Camb.) com o aumento da restrição luminosa.  

Na primeira época de avaliação não foi observada diferenças no índice SPAD entre 

os tratamentos. Entretanto, efeito contrário foi observado na segunda época de avaliação, 

onde ocorreu elevação dos valores de índice SPAD com maior restrição de luz (Figura 2).  

 
 

 120 DAE: Ŷ°=39,9258-80,904/x (r²= 0,6367) 

Figura 2. Número de folhas (A) e índice SPAD (B) avaliado no terceiro par de folhas 
totalmente expandido em (60 DAE) e (120 DAE) de Sida santaremnensis. Vitória 
da Conquista, Bahia, 2014. 

 
Esse resultado pode estar relacionado ao controle dos níveis das clorofilas que é 

realizado pela luz, sendo que podem ocorrer processos fotoxidativos quando as moléculas 

de clorofilas das plantas estão expostas a maiores intensidades de radiação. Atroch et al. 

(2001) trabalhando com plantas de Bauhinia forficata observaram um aumento no teor de 

clorofila total em folhas submetidas a maiores níveis de sombreamento. Este tipo de 

resposta foi também observado por Lima et al. (2005) em plantas de Cupania vernalis 

Camb.,  cujas condições de sombreamento favoreceram o aumento das concentrações de 

clorofila total quando comparadas às plantas a pleno sol. 
 

CONCLUSÕES 
 

O aumento do nível de sombreamento promove aumento na altura das plantas de Sida 

santaremnensis aos 60 e 120 dias após a emergência.  

A redução do nível de luminosidade promove aumento no diâmetro do coleto de S. 

santaremnensis aos 60 dias após a emergência.  

A restrição de luz proporciona aumento nas concentrações de clorofila aos 120 dias 

após a emergência. 
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